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1. FORMAÇÃO E TRAJETÓRIA ACADÊMICA 

Minha trajetória acadêmica iniciou-se em 2021, quando ingressei no curso de 

Administração Pública da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC/ESAG). 

Embora o curso não tenha sido minha primeira escolha, ao longo do percurso fui me 

envolvendo profundamente com os temas tratados, especialmente aqueles voltados à melhoria 

da gestão pública e à inovação nos serviços governamentais. Essa vivência transformou a 

dúvida inicial em convicção: hoje não me vejo atuando fora do campo da Administração 

Pública. 

Durante o curso superior, aprofundei meus conhecimentos em áreas como 

planejamento governamental, gestão estratégica, políticas públicas e metodologias aplicadas. 

Atualmente, estou finalizando o Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “Planejamento e 

gestão por processos na saúde pública: a confecção de manuais operacionais como estratégia 

de otimização”, que reflete meu interesse pela padronização de rotinas e pela gestão do 

conhecimento como instrumentos de melhoria da eficiência e continuidade institucional. 

 

2. ATUAÇÃO PROFISSIONAL E EXPERIÊNCIAS COMPLEMENTARES 

No decorrer da graduação, busquei experiências práticas que ampliassem minha 

compreensão sobre o funcionamento da administração pública. Entre 2021 e 2023, atuei como 

estagiária na Procuradoria-Geral do Estado de Santa Catarina (PGE/SC), onde realizei 

pesquisas jurídicas, auxiliei na elaboração de peças processuais e acompanhei o andamento de 

processos administrativos e judiciais dentro do Gabinete do Procurador-Geral do Estado. A 

vivência contribuiu para o desenvolvimento de uma postura analítica e um olhar crítico sobre 

a dinâmica institucional do setor público estadual. 

Em 2023, iniciei estágio na Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis, na 

Gerência de Controle e Avaliação, onde atuei na organização documental, elaboração de 

relatórios, manuais e fluxogramas. Essa experiência reforçou minha percepção sobre a 

importância da padronização de rotinas administrativas para a eficiência institucional e a 

retenção do conhecimento. 

Atualmente, sou bolsista do PET-Saúde: Equidade (2024), programa voltado à 

integração ensino-serviço-comunidade, que busca formar profissionais comprometidos com 

os princípios de equidade de gênero, raça, etnia, deficiência e sexualidade. A participação tem 

ampliado minha compreensão sobre a intersetorialidade das políticas públicas e o papel 

estratégico do conhecimento na promoção da equidade no SUS. 



3. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS, CURSOS E EXTENSÃO 

Buscando uma formação plural e conectada com os desafios contemporâneos da 

administração pública, participei de eventos institucionais e acadêmicos que ampliaram minha 

compreensão sobre políticas públicas, controle social e inovação no setor público. Destaco a 

participação na Semana de Inovação da ENAP (2023), no programa Portas Abertas do 

Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) e no evento “Comunidades e Universidades: 

olhares e ações para nossa cidade” (2024). Além disso, busquei qualificação por meio de 

cursos de curta duração, como o curso “Introdução à Lei Brasileira de Proteção de Dados 

Pessoais” (ENAP, 2022), que ofereceu uma visão introdutória sobre os fundamentos da LGPD 

e suas implicações na gestão pública. 

Em outubro de 2024, participei do ‘Encontro Internacional EQUIGOV’, evento que 

reuniu representantes de diversos países para discutir a equidade nos serviços públicos e 

práticas de governo aberto. Dentre os painéis acompanhados, destaco a mesa-redonda 

“Mulheres, Poder e Serviços Públicos”, que abordou a participação feminina na política a 

partir de experiências no Brasil, Espanha e Indonésia, e a discussão “Como o Estado Aberto 

pode contribuir para a equidade”, que apresentou boas práticas de transparência e inclusão 

promovidas por gestores públicos e parlamentares brasileiros. A participação neste evento 

ampliou minha visão sobre as possibilidades de construção de políticas públicas mais 

democráticas e sensíveis à diversidade social. 

Na extensão universitária, integrei projetos de forte impacto social e formativo. No 

Esag Kids, atuei na promoção de educação empreendedora, inovação e educação fiscal para 

crianças entre 8 e 12 anos, por meio de metodologias lúdicas premiadas nacional e 

internacionalmente. Já no Mundus Conventus, desenvolvi habilidades de negociação e 

mediação de conflitos, com foco em competências para a sociedade 5.0. 

Participei, também, da segunda edição do Programa Assessorem (2023), promovido 

pela UDESC/ESAG, em parceria com o município de São Cristóvão do Sul. Junto à equipe 

extensionista, realizei um diagnóstico da governança local com base no Índice CFA, 

entrevistei gestores públicos e colaborei na elaboração de propostas voltadas ao 

fortalecimento da transparência, participação cidadã e inclusão produtiva de jovens. Essa 

experiência me permitiu compreender a realidade de pequenos municípios e aplicar 

metodologias de análise institucional, ampliando minha capacidade de formulação de 

soluções adaptadas ao contexto local. 

 



4. MOTIVAÇÕES PARA O INGRESSO NO MESTRADO 

A escolha pelo Mestrado Acadêmico em Administração da UDESC/ESAG decorre da 

intenção de aprofundar meus estudos sobre gestão do conhecimento e transformação digital 

no setor público, com base na vivência prática e nos desafios observados durante minha 

trajetória acadêmica e profissional. Ao atuar na Secretaria Municipal de Saúde de 

Florianópolis, identifiquei lacunas na sistematização de processos, ausência de mecanismos 

de retenção de conhecimento e forte dependência de saberes tácitos individualizados. Essa 

experiência motivou a elaboração de um projeto de pesquisa que articula diretamente os eixos 

da gestão do conhecimento, transformação digital e padronização processual. 

A proposta de pesquisa, intitulada ‘Gestão do Conhecimento na era da Transformação 

Digital: modernização, inovação e continuidade no Setor Público’, visa propor um modelo 

teórico-prático que contribua para a continuidade e aprimoramento das práticas institucionais 

em órgãos públicos. Alinhada às linhas do grupo de pesquisa LabGES, a pesquisa busca 

articular contribuições teóricas e aplicadas, considerando o uso de tecnologias de informação, 

metodologias de modelagem de processos e estratégias de gestão da informação. 

 

5. PERSPECTIVAS FUTURAS 

Com o ingresso no mestrado, pretendo consolidar uma trajetória profissional voltada à 

qualificação da gestão pública, com foco na inovação organizacional e na valorização do 

conhecimento como ativo estratégico. A formação acadêmica stricto sensu será um passo 

fundamental para minha atuação futura em projetos de pesquisa aplicada e eventualmente em 

atividades de consultoria ou apoio técnico a órgãos governamentais. 

Minha intenção é contribuir para a produção de conhecimento relevante e aplicável, 

que possa apoiar gestores públicos na tomada de decisões mais eficazes, com base em dados, 

evidências e processos organizados. A trajetória vivida até aqui, somada ao compromisso com 

a excelência na administração pública, reforça minha motivação e preparo para enfrentar os 

desafios do mestrado e construir uma contribuição significativa no campo da gestão pública 

contemporânea. 
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